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Aquele que sofreu castigos 
A sua família não viu mais. 
Assim também perdeu seus amigos, 
Não conheceu a palavra paz.  
 
De tanto sangue jorrar 
A terra ficou vermelha. 
A última lágrima no olhar 
Marcada para a vida inteira. 
 
A jovem e bela Princesa 
Tirou-lhe do padecimento. 
O negro, enfim, obteve direitos 
A chama da paz foi acesa. 
 
O dia vinte de novembro 
Para sempre será lembrado 
Uma data que remonta ao negro, 
Humano animalizado! 
 
Por tal lampejo de Consciência 
A vida ganhou sentido. 
Precisou a mulher libertar o Negro 
Duas classes de oprimidos. 
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